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RESUMO

A RESEX Lagoa do Jequiá, na qual está inserida a Laguna de Jequiá, (município de Jequiá da Praia, litoral sul de Alagoas) possui 11 comunidades pesqueiras no entorno da referida laguna. O presente trabalho teve como objetivo realizar um diagnóstico técnico e socioeconômico da pesca na Lagoa de Jequiá. As informações foram obtidas por meio de entrevistas, a partir da aplicação de questionários semiestruturados à pescadores locais. Nas entrevistas, foram abordados assuntos de caráter (1) técnico: tais como apetrechos utilizados, espécies capturadas e embarcações; (2) socioeconômico: como gênero, faixa etária, fontes de renda, associativismo, escolaridade, motivos para ingresso e permanência na atividade. As informações foram armazenadas em um banco de dados para análise. Foram entrevistados 245 pescadores. Foi observada grande variedade de artes de pesca, com destaque para as redes de emalhar, utilizada por 61% dos pescadores, para a captura principalmente de carapeba, tilápia e tucunaré, utilizando malhas 35mm, 45 mm e 40 mm, respectivamente. Essa categoria de artes de pesca é amplamente utilizada pela sua grande adaptabilidade e não apresentam custos além do deslocamento. No tocante às espécies mais capturadas, a carapeba (50%), camarões de água doce (37%), siri (24%), robalo (23%), tilápia (20%) e tucunaré (11%) são os principais recursos pesqueiros capturados. Predomina o uso de barcos pequenos com comprimento médio de 6,5 m, dos quais 30% utilizam motores tipo “rabeta” de baixa propulsão. 73% são do sexo masculino, com média de 39 anos. 73% dos entrevistados trabalham exclusivamente na pesca. Apenas 45% dos entrevistados são associados à colônia de pescadores. Grande parte não está associado por trabalhar em usinas de cana de açúcar durante a época de colheita (que corresponde a aproximadamente seis meses). 74% dos entrevistados possuem o ensino fundamental incompleto ou são analfabetos. Os principais motivos apontados para o ingresso na atividade são a falta de opção (52%) e influência paterna (32%). 38% permanecem na atividade por falta de opção. A pesca artesanal realizada na RESEX de Jequiá possui características comuns da pesca artesanal, no qual os pescadores possuem baixos níveis de escolaridade, utilizam barcos de pequeno porte e artes de pesca que se adaptam a diferentes ambientes, capturando recursos multiespecíficos. A atividade pesqueira continua sendo uma atividade econômica fundamental, com grande carência de informações, que possam viabilizar o ordenamento pesqueiro e ambiental.
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